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A!

As eleições aproxim
am-se,

e como não se fala n'outra

couza entre os viciozos da

politiquice, aqui e além, de

esquinas, pequeno
s grupos ao

anoitecer formam-se, paro-

lando de politeces. Da isto &-

parvonia um arzrto extranho,

onde se _sente uma pontinha

de febre; e isto enraivece, até:

ao delirio, & instituição Indl-

jenadaintriguic
e, que éo alfa

e o omega da meia duma de

matreiros que constituem as

figuras da familia monarqui-

ca, em terras d'Ovar. . _

Os conciliabulos ame
udam—

se e as novidades apressam

se, em regra, cada amigalho—

te que abordaum rancho traz

na ponta da lingua, saltitan-

te, uma revelação treme-

bunda.

E' claro que as, novidades

são d'uma liturjia secreta l'i-

gorozissima,

 
esses segredos até os cães os

veem a saber. Mas, andando. zadamente coscovilhado,

Aqui ha dias—todo oOvai' ninguem provocon reparos,

1105 não'l'oi de estremeçoes de m-

o soube—segredav
a-se

grupos que um maioral, que

remos

porta em

jente a ordem de não tomarâ

parte nas eleições.

O facto jurava se' a pés

juntos, escuzada
meute; todos

nós sabemos que esse proces-

so é, congo os outros proces—

sos, um recurso eleitoral de

que se servem, etnicamente,

os homens bons do rejime.

E' um costume, uma-ma
nha

velha, uma velha e velha

imoralidade.

Não procuram o eleitor di - '

zendo-lhe: vote livremente

por isto e por esta razão; vão— ,

lhe ao postigo, como donos,

dar uma ordem imperativa:

—-Vota comigo; ou, variante:

—-—Não vas votar por nin—

guem.Fica em com. Fica em

caza. Todos os tratadistas de

lume no olho, e todas as ver-

dades sociolojims, d'acor
do se

acham quando consignam

que e uma obrigatoriedade,

para. todos os cidadãos, a par-

ticipação cuidadoza nas jus-

tas eleitor-aee. Todos os esta-

dos, todos os politicos, todas

as sociedades ezijem do indi-

viduo que se pronuncie; é

barilar para o cidadão o re-

conhecimento de que o dever

maximo é o ezercicio do voto.

ªtopa a investir contra as teo-

e cento e uma e Portugal, e n'esta deprimi-

vezes por um, obvio é que da terra que é Ovar, o cazo,»

dizer, um chefe, de de vibratilidade averiguada;

porta havia corrido e ninguem esqueça que não

a via sacra, intimando á sua falta,n'estanossa terra. quem

'de lá, não se sabe como, ha—

«zivamente para os intima' a

OVAR, Quinta-feira, 2I de Julho de l9l0,
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dos governos, prolessada não

edna America e na Europa

como já na propria Africa, e.

na mesma Azia; doutrina po-

litico-social universalizada,só

rias anti—estatistas dos va-

riados modelos de anarquis-

mo e socialismo, a essas mes—

mas transitoriamente, Qual--

quer burguez, como qualquer

sabio, qualquer Operario como

qualquer aristocrata, na Iu-

glaterra, na Alemanha., na

Austria, na Holanda, par:

não falar senão de jentes mo-

narquicas, se noticia hou ves—

sem d'algum patusco que an-

dasse a batera porta dos elei

tores,--—pa 'a lhes dar ordem

de. . . não a serem, a esse

alguem tel o-hiam pelo mais

perigozo e o mais nefasto ini-

migo da sociedade.

E com razão, porque peor

que todos os inimigos do ho—

mem,é esse mesmo que nega

o homem, e com uma ordem *

verbal o põe de handa, supri

miudo-o, repetidamente.

N'estc ext 'anho paiz que

sabido, contado, pormenori—

a

dignacao em nenhuns nervos

se indigno até ao rubro bran-

co, e quem explua até ao pono

to de fuzão. . .

Pois a verdade é haver-se

contado nos conciliabulos e

ver-se espalhado, que um po-

litico, nosso patrício, tendo

madrugado, como homem

previdente, ao bater a porta

dos seus amigos o fez exclu-.

que não saiam de casa, na

circunstamzia das eleições

para deputados.

Espremida, toda a ciencia

e toda a elevação politica do

cavalheiro botou aquilo; e,

sondado, toda a probidade ci—

vica do chefe deu aquela lei.“

Ele, de tal raça são os nos-

sos caciques, l'êl—o tranquila

e despejadamente, nos, tao

avariados são os nossos cos—

tumes, não nos preocupamos

nada com isso!

Coiza corrente, episodio.

banal, encolhem-se os bom-

bros, de parte a parte, n'um

comodo jesto de entendimen—

to, todas as“ vezes que mons-

truozidades d'este jaez sobre-

nadam & dôr da vaza, bati—

das de chapa pela luz do sol..

*todasas aberrações; desdei

,a propozito, nos mais inacei-

I

'que por mais que nos digam é

de degradante e vilipendiozo

n'esse facto típico e inconl'im- .

divel da politica monarquia,:

sempre pronta a engolir to-

das as conveniencias, e sem-

pre preparada a aproveitar

que d'ahi lhe rezulte () triun—

to, simulado e inane que seja.

Com a quadra das eleiçoes

começam eles a revelar—se,

e, constantemente, a cairem,

taveis delitos. e nos mais

grosseiros abusos; com essa

quad 'a entram no periodo

dissolvente por excelencia,
 

'creando, na sua ação dezedu-

cativa, um abandalhamento

politico tal que a smziedade

se lhe entrega mimo uma de-

lirante incuravel.

Achar-se-ha que ezajera-

mos, e não faltará quem nos

coime de puritanismo ahe-

Ihudo, sim; dir—se—ha, ate—

nuando, que são couzas nos-

sas. Mas não é assim, tão le-

vianamentc, porque são mi—

zer—ias portugu-ezas,- ião ca—

zeiras que a espaços as che-

gamos a considerar consti—

tuitivas da raça, na agonia:

que a vae ganhando com ter-l

rivel e imperturhavel cres-

cendo.

Dar ordem aos eleitores

para ficarem em suas casas,

impondo—lhes o dezertar das

assembleas eleitoraes, diga—

se que é brincadeira. . .

Diga-se la que não é cazo

d'engulhos. . .

Antonio Valente. ,

 

convºpaçÃo ª

lªl's EumissUes municipal e

Darochial. e Direcção ao

Centro Republicano.

 

um de se tomar conhe-

cimento de assuntos da

maior importancia, convido

os membros das comissões

municipal e paroquial, e di-

rectores do centro, a. reuni-

rem álem d'amanhã, sabe.-

do, 23 do corrente, na. sede

do centro, ás 8 horas da.

noite.

O prezidente da comissão

nicipal,

Antonio Valente d'Almeida.

ECOS DA SEMANA

Vertigem

Pontual como um inglez pri-'

ro sangue a Havas dá-nos, todos

os dias, ao almoço, a sensação

um tudo nada cenica das quédas

mortaes que origina a avração,

mu—

 

 

uma das parcas, vestida ti [no—.

demo. e praticando o esporte

dernier cri. Semana d'aviação é

sempre semana d'hecatombe,  
Esta conquista, que é hoje o

noli me tanjere dos povos e

Tão fundo _mergulhamosl

que

 

l

ldres ha milhões de párias que

tam & bagatella da vida. E ahi

esta um papel social de impor—

tancia a representar-se pelo

aeroplano, que, afinal de contas,

actua como um corretivo, forte-

mente iniiuenciado por teorias

maltujianas, e seriamente domi—

nado pelos principios da seleção.

Resta que o seu uzo se vulgari—'

ze como o andar de comboio,

para seguirmos de vento em pô—

pa ate' ao despovoamento com—

pleto, que será a espiral ultima,

da seleção da especie. Probabi—'

lidade futura que, diga-se entre

parcntesis, muito dezanuvia o'

'horisonte, pois a melhor espe—

rança (: a do crêr que nesta bola-

__—__—_—
———I_-;-

É——-—ã—

Culos do nosso tcatrinho de co-

legio. Aquilo calhava pelo Espi—

rito Santo que era o orago da

caza, festa rija, c a maravilha do

programa que vinha a ser o es—

pectaculo. Tudo atento. e avan—

«cava ao proscenio um dos alu-

nos, dos mais cordatos, dos mais

obedientes, um janota na ocea-

sião, recitando consoante as re—

gras, aprumadamente. o mono-

logo. Era o terrível, fazia tudo e

reduzia todas as coizas a pó do

gato, raio de rapaz que, aqui

para nos, não era homem de dar

um passo sem se benzer vinte

vezes.

Pois é verdade. O monolo-

 
os dias do homem estão por um ? guista dos espectaculos colejiaes

tcnue lio.

milagres

Domingo, cá. no burgo, foi

dia grande, porque se festejava

a pessoa e bens do Coração de

Jezus.

A manhã havia acordado mal

humorada. a suprar do sul, e com

agoireiros rolos de nuvens ne—

gras, acavalando—se na atmos-

fera. De quando [em quando,

mesmo. uns borrifos ligeiros fa—

ziam tremer de susto os crentes

—0 que seria das procissões se*

chovcsse...; e, a espaços, um

debrum mais negro do eco fazia

cntreolharem—se os milhos. num

movimento de esperança. Afinal,

a procissão da manhã fez—se sem

novidade de maior, com o sol

atenciosamente escondido por

traz da cortina das nuvens, e a

procissão da tarde percorreu

triunfalmentc o itenerario, bei—

jados os ciborios, as cruzes, os

emblemas (: os anjinhos, pelas'

caricias cor d'oiro do sol poente.

impressionou—nos o facto da

radical mutação de cena nas ri-

baltas do alto, e como não te-

mos a certeza de os fieis terem

reparado. aqui lhe lembramos a

coiza.

Teria sido milagre ?. . .

De) armaõa

Por grande maioria de votos

& Camara dos Comuns aprovou

o orçamento naval inglez, que

fizera a despcza com as constru-

ções navacs em 3.444:ooo libras

ao cambio ideal de 435500 a libra,

tão pouco como a monstruoza

soma. de quinze mil e quinhen—

tos contos. Isso adicionado ao

orçamento militar terrestre e

naval inglcz engrossa menosl

mal o rio d'oiro que custa. a paz'

aos inglczes. que como os seus

rivacs caminham para a derro—ª

cada à força de tanto se arma—

rem e tão furiozamente se pre—

munirem. Na verdade. só para

construção. este ano, de novos

dreadnaug/zfr quinze mil e qui-

nhentos contos. é obra.

E saber-sc que entre os seis

milhões de habitantes de Lon-

sofrem as mais horrorosas ne—

cessidades; e lembrar—se a jente

dos milhões de infelizes que, na

Irlanda como na Gran—Bretanha,

o campo reduz á fome continua.

]stá na verdade a desafiar

um certo ajuste de contas, que

já se sente. já se adivinha.

U terrivel

Lembra—nos bem que era um 
despenhando—se como tordos os

não vemos O que ha. aviadores, em piruetas que cus— cia das recitações, nos especta-

monologo que tinha a preferen- 

| .

lfaz-nos pensar no Prato], 0 mi-

,nistro, agora. das justiças.

' Botou fala o homem aos bis—

pos. e passado o escabeche que

os amigos fizeram com a prelen—

da vae—sc a vêr, e fica ajente

'abismada com os efeitos.

Como 0 («'N'/wl, o monologo

ministerial é uma santa léria

(que nenhum prestimo teve.

Ora vejam lá!

É hiberees

Temol—o dito e rodito, mas

não nos dispensamos de conti-

nuar a afirmal-o, os nossos go—

vernos liberacs são uma verda-

doira praga para as liberdades

fundamentacs d'uma sociedade

bem constituida. Teixeira de

Souza repete o paradoxo apa-

rente. permitindo que tenha re-

dobrado, violenta como nunca,

a furia inquizitorial contra a im—

prensa. Sentenças como a da

Voz da Oficina, Pm'z o [Mundo,

definem primorozamente & jus—

tiça—atentados Como o do Su—

premo aos direitos de zzooo ci—

dadãos. valem todos os comen-

tarios sobre as garantias dos di-

reitos civicos. E isto, todavia,

estava na logica s'e corroborasse

uma ditadura á ]oão Franco,

mas nunca teria pés nem cabe-

ca em qualquer parte aonde o

governo, ao subir, amavelmente

diz à imprensa dos adversarios

que ha—dc ser liberal e concilia—

dor. Mas como estamos em Por—

tugal, e como, entre nos, é das

tradições serem reacionarios re—

“tintos os liberaes da. opozição.

bate certo o que se tem feito e

aquilo mais que se espera.

Pois que o governo &- liberal

—p0uco virá a faltar para se er—

guercm as forcas, que as devas-

sas de D. Miguel essas. são já

materia. corrente. Esperem ahi

uns instantes. (: vel-o-hão. . . se

viver.

«O Rebate»

Está e. contas com as justiças

da liga do carapau, o cognome

oficial da chafarica monarquica.

este nos.—so confrade de 'l'homar,

 

,um vigoroso e destemido com-

batente.

Os inimigos perseguem-no

porque a sua ezistencia os aflige

e a sua intransijencia os tortura,

e esta verdade que tão bem se

verifica no confrade tomarense,

diz tudo quanto se deva ao jor-

nal republicano. Que as perse-

guições continuem. visto como,

na nossa terra, a honra está em

ser d'aquelles que & caciquice

não é capaz de tragar.

E toque. . .



 

l'

  

macau . !

Como os leitores estão ao par

da tapona que apanharem os pi- .

ratas de rabicho, aqui nos da—

mos por dispensados do traba- -

lho de lhes narrar as peripecias

d'aquella sarrafusca em que não

ha duvida, e como sempre acon-

tece, as nossas tropas se porta—

ram como autenticos filhotes dos .

mata-hcspanhoes e esfola—pa-l

gãos d'outrora. Foi um bello tei- v

to, honroso e consolador, revi—

gorando o nosso prestigio tão

caído no extremo oriente. Mas,

Macau está em transes de mor-

te pelo abandono da metrople,

e o litígio com—,o governo chi-

ncz está“ empatado ha um rôr de

tempos. . .

Calhava agora, n'esta mon-

ção, acudir-se ainda, salvando &'

colonia e pondo-a em estado de

Horescer, mas a apostar que na-

da se faz. . . com as eleições

quasi á porta.

Pois valia a pena. que sem—

pre representa mais, para a nos-

sa patria, do que vencer o re-

gime a eleição de Lisboa. . .

Ealculos

Quem lê os orgãos do bloco

conservador. e supõe o que eles

dizem uma escriptura, prevê que 1

o governo obterá uma maioria

fraquita de deputados; ao con-

trario quem lê as gazetas go—

vernamentaes e infere pelos pre-

cedentes, sem relutancia su-

põe que o Teixeira de Souza

ganha uma maioria chibante.

Cada um deita as contas confor-

me lhe vae na dança, nós, quer—

nos parecer que quem hade ter,

razão é a charge em verso de:

João de Deus. O divino poeta 
foi uma vez deputado,.por dis—

tração e bondade, mas nunca

soube mais de política que os

politicantes da sua Carlíllza. ..

que nunca lêram nem viram.

Comtudo, admiravelmente

acertou, quando lá diz- que os

povos votam sempre pelo go-

verno. ..

«lntlepeuõencia B'ngeõa»

Consoante o uzo e costume,

o julgamento d'este nosso pre-

zado confrade, brilhantemente]

defendido por Alexandre Braga,

foi seguido da condenação que,

é a carateristica da izenção das

reaes justiças. O nosso amigo

Eujenio Ribeiro deixe cá vêr

um abraço. pelo muito que o es—

timamos e pelo muito de bem

que reconhecemos á sua inte—

gridade e atividade politicas.

 

il caução aas Perfil-iões

...—g....

1

Quem por amor se perdeu

não chore, não tenho pena.

Uma das santas do ceu

—é Maria Magdalena.

ll

Minha mãe foi o que eu sou

eu sou o que tantas são.

Que triste herança te dou, &

filha do meu coração !

 

(4) , _ Folhetim

Fialho õ'lllmelõa

CEIFEIROS ,
Para fora dos bordos de vazo

das montanhas, não se ouve nada;

o socego e a solidão dominam tu-í

do. Dentro do vaza, na seara seca,

mar de paveas sem mares, crepi-

tante lençol de mésses loiras, opres—

sos, conjestionados, sorvendo o ar

rarefeito com medonhos esforços

de clavículas, haustos agonicos, e

verdadeiros rios de suor no torso

latejante, os condenados ceifeiros

lançam a foice, e a palha estala,

os molhos vão caindo nos regos,

em fitas regulares e paralelas, que

  
l

lll |
. !

Meu pac foi para o degredo ,

era eu inda pequena

se não morresse tão cedo,

Morris :igor. —dc pena. . .

IV

,

E ha no mundo quem ul'rontc

uma mulher quando cnc !

Nasce agua limpa na fonte,

quem zi suja é quem lá vae. ..

xy'

Aquele que me roubou

A virtude de donzela

se outro honra lhe não dou

—é porque só tive aquelnl...

Vl

Nós temos o mesmo fado,

(3 fonte d'agua cantante,

quem te quer pára um bocado,

quem não quer passa adeante. . .

VII

() meu amôr por amal-o,

poa-me o peito n'uma chaga!

deu-me facadas. Deixai-o

mas ao menos não me paga !

Vlll

Nem toda a agua do mar

por estes olhos chorado

daria bem a mostrar

o que eu sou de desgraçada!

IX

Como querem vêr contente

este putz desgraçado,

se dão só livros á jente

nas escolas do pecado. ..

X

Dormiu o meu coração

cançodo de tiniimento.

Bateste—me c vue então

acordou n'esse momento.

Xl

Se aquilo que a jente sente,

cá dentro, tivesse voz,

muito jente. . . toda a jente

teria pena de nós.

'ª' Augusto Gil.

Penitenciarial Penitenciarial

 

Vae á coisa d'um mea e era

na imprensa, no parlamento, a

palavra d'ordem dos partidarios

do governo, atual. Estava o

Credito Predial na berra, que

rejencradores e dissidentes se

não cançavam de maldizer,

atribuindo—lhe o crack a uma

influencia nefasta e unica, a de

José Luciano. Foram bem mo-

vimentados aqueles dias de es—

candalo, aos successes do par-

lamento e ás revelações dos jor—

naes vindo ajuntar-se as cenas

panicas e fulminantes da reu-

nião dos acionistas do banco

mal parado, e a todos estes

acontecimentos de vulto vindo

envolver a queda do governo e

a crize, irrczolvida por largo

, tempo.

Não havia então um teixei—

rista unico que não berrasse

contra o governador do Credi-

to, enrouquecendo a ezigir pa—

ra esse máo administrador &

penitenciaria, e reciprocamen—

-te, no partido progressista, ia

,um côro, aliaz muito justo, de

mando molhos maiores atando os

com a mesma palha n'um jesto

violento de torsão, & atirando os

para outro, que os enfeixa alinal

em roleiros de doze a dezasseis,

dlespigas para o ar, como cornn-

copias d'abnndancia. Eles, não

falam, toda a enerjia animal con—

sumida no tumulto d'abrir e fe-

char o torax ao oxijenio atmosfe-

rico;—assopraml e algumas pala-

vras a dizer, na boca se lhes se-

cam, apenas solto um jemido, o

nzonosilaho primeiro.

Dez, onze horas. .. o termo-

metro subiu a 48 e a 50, e o zan-

garreio das cigarras, pronuncio do

terrivel meio dia, a principio dis-

perso, agora multiplica-se nlum

unisono de. milhões e milhões de gri— .

 

' portanto,

A PATRIA

imprecações contra o conselho

fiscal d'aquelle estabelecimento,

o qual conselho era de rejene—

radorcs teiXeir-istns e envolvia,

irremediavelmente,

Teixeira. de Souza e o seu par-

tido.

De todos os lados, e confor—

,me o letreiro que se defendia,

era. o Credito Predial o motivo

de catilinarias furibundas, pro-

'.gressistas atacando rejeuerado—

res, muito justamente, pelas

“suas responsabilidades na mi-

'seravel falencia; rejcncradores

caíndo a fundo sobre o pro-

gressismo, e com toda a ezati-

,dão, pela ruins em que ele tor«

ªnou uma caza riquíssima e de

prosperidade crescente. Ha.—

viam sido prezos uns oniprega-

dos inlicis do banco, e, afinal,

'havia subido ao poder () minis-

terio Teixeira de Souza. Contra

os progressistas e para os arru—

,mar do poder, a mais poderoza

razão fôra & de que não pode-

ria. haver justiça emquanto eles

fossem governo, visto como o

chefe do seu particle era () res-

ponsavel principal; agora, po-

rem, removido esse embaraço

imoral, e demais a mais subin-

do a ministros os que berra—

vam «Ladrões!» e os que ex-

clamavam . Penitenciaria ! . ia

'recta e inliexivelmente julgar-

se o crime e os criminozos. . .

Ia sim! la tanto, que ainda

o novo governo não tinha oito

dias de vida e já os seus jor-

naes se calavam. impenetravcis

como tumulos quanto ao Cre-

dito Predial.

Pelo novo governo, por

aqueles que iam dar sa-

tisfação aos melindres e susce—

tibilidades da opinião publica

começou, não por outrem, a

conspiração do silencio, () cala—

do de quem prepara o esqueci-

mento. E' claro que nos ar—

raiaes progressistas se adoptou,

imediatamente, a mesma tati—

ca, e assim, estava feita na im-

prensa monarquica a união de

vistas e de plano. Nunca mais

dos caixotins sairam as furias

e os arremeços, o Credito Pre-

dial era como que um pezadelo

que se esvaia muito lonje, já

para fóra do tempo e da me—

moria. '

No entretanto Quintella, um

dos prezos, fazia no tribunal

revelações seriissimas, ele, acu-

zado e castigado, lembrava, no

seu direito de legitima defcza,

a verdade. de que os factos cri—

minozos a que se deve a ruína

!do Credito Predial, conhecidos

=eram pelos jerentes, pelos lis-

caes, pelos governadores do es—

t tabelccimento !

Era uma confissão que ezijia

 

 

um marulho agudo pelo campo,pare—

cendo, não voz d'insecto, mas uma

suplica jeral, da serra devorada ao

sol feroz. Eles veem de todos os

,pontos do horizonte, e pelo cami-

nho somam-se aos que topam, inv

cham no ar, trepidam, centrnpli

('am de furia e resonancia, vão,

veem, ondulam, jeneralisam-se, en«

surdeoedores, constantes, alucinan-

tes, ora n'um chôro, ora em zum

baia, ora em chacota; e de cada

vez que o anão abre a guela para

extinguir a_ vida e encoxarrar as

folhas das arvores,_mais teimozo,

intenso, aquele marulho maldito

desagrega a sua pulsação de lou-

,cura iroerona com o delirio do ce-

,rehro, a febre do pulso, e o arfar

jdesespersdo do peito, à. esta d'ar.

Desde esse instante a vida nor-

 
o manajeiro acama e junta, for-]tos roucos. Aquelles ruidos, fazemlmal, fisiologiea do ceifeiro, é im-

  

severidades de investigação ju- '

dicial, e pelo menos impunha'

a prizâo. imediata do governa—

dor e vice—governadores, con—

selho d'administração e conse—

lho fiscal.

Fossem quem fossem, e esti—

vessem onde estivessem, era

agora vez, de, pelo empurrão

da fatalidade., se cumprir aque-

la justa czijencia dos rejenera—

dores: «Penitenciaria!» «Cu—

dela!».

Sabe—se muito bem que até

agora nenhum desses tubarões

foi prezo, e pode—se avançar,

com a certeza de não haver

erro,—que nenhum deles, ain- 
da, irá a cadeia.

E' a moralidade dos partidos

em ação, e é a justiça da Liga

Monarquica em ezercicio: Um

connbio soberbo. de abjeçâo.

ACTUA_LIDADES

l LlICTl COITRI | POEIBI

  

Lú. fóra, combatendo-sc a'

poeira nas ruas e estradas, en—

tende-se que o melhor não é o

velho sistema das derrogações

pela agua mas sim, radical-

mente, extinguil-a, o que se

consegue, em teoria, e pratica—

mente vae, tambem, sendo a

pouco e pouco praticaVel.

o circuito sem sofrerem a mais

lijeira nuvem de pó.

Em 1904. tambem, iniciou

a «Liga fraucczu contra & poe-i-

ra» uma série de experiencias

com zocstqrmnxite regando (;() ki-

lometros de. estrada com esse

producto dissolvido. A opera—

ção foi simples, pois que não

ezije mais saber nem mais lut—

Íbilidude que o de dar u rega

,vulgar. A estrada, com essa.

“rega, no bom tempo, seca em

8 ou lll horas, o que se fazia

durante a noite sem prejudicar,

seriamente, a circulação.

Economicamente () processo

fica por um custo modico, que

facilita o seu emprego, consi-

derando—se. que o. aplicação da

uªcstvrtmzítc contribue para a

conservação da via. Em Frau—

ça. ent alguns pontos, estão já

empregando—a cm definitiva,

substituindo, na construcção e

reparação de estradas, a regi.

que se faz sobre a cilindrajem

com o emprego d'agua de wer—

;trumite a 2 “[o. Term-se, d'vstc

modo, obtido estradas mais re—

zistentes, pois que é, assim,

mais perfeita a aglutinação dos

matcriaes e.“, o que é () dezide-

to fundamental, tenrse atenua-

do imenso a formação das poei—

ras. O cloreto de calcio, ou,

melhor, um composto com fotº Começou-se com o uzo do

alcatroamento das ruas, exce—

lente sob o ponto de vista da

hijiene e conservação das es—

tradas, mas que tem, como in'

convenientes de monta, o ne—

cessitar de caminhos absoluta-

mente secos por ocurzião da

aplicação, dias antes, durante

e apoz; e o ezijir que sejam

sensivelmente planos porque,

desde que odeclive exceda 3 ºl,,

os animaes de tiro escorregam

sobre o alcatrão endurecido.

Para obviar taes dificulda-

des, tornando o sistema impra-

ticavel na mór parte das vias

publicas, propozeram—se outros

productos anti poeiras: a bita—

mina, a umstmmina, e. ultima-

mente, () cloreto de calcio. A

bitumina é bitnme soluvel na

agua pela caxina; a wertrumi-

te é alcatrão d'oleos mineral e

vejetal, soluvel pela raponitica

ção de antonia. Praticamente

tem sido esta a mais experi-

mentada das soluções, entre ou-

tros exemplos concludentemen

te provando a seu favor ha a

corrida automobilista Gordon

Bennet—1904. Todo o circuito,

89 kilometros, foi irrigado com

u'estrumite; 90 toneladas com

900 toneladas d'agua, e o re-

znltado foi soberbo. Os autos

lançavam-se dias depois com

velocidades doidas e fechavam

possivel, e entra—se n'uma llajela—

ção, d'onde a poder de teimas a

rezistencia vital produz, no meio

do trabalho, alucinações de Senti-

dos e diliquios. Sob a direita e in

toleravel llama do sol, perdeu se a

sombra, mas o calor não é só do

sol, senão concentrado, sufi'ucante,

em braza, viva, radia de. tudo, oe-

ga, deslumbra, ezala se. de tudo,

como se dentro de cada coiza hou-

vesse um foco directo, incandes-

r-enle.

Tocar um ferro, uma pedra, uma

raiz, um caule, é dar um grito de

dôr pela queimadura horrivel do

contacto. A luz é tanta, tão reen-

viada de tudo, que os olhos char

muscados perdem a noção das for-

mas e dos planos; de sorte que a

paizajem tornase obscura, e os

objectos deixam d'ezistir pela vis

te percentajem d'esse producto,

tem sido _uzado na Belgica, em

algumas das suas grandes ci-

dades, co'm rezultado; e foi, ()

ano passado, experimentado

em Lisboa.

Funda-se na propriedade

eminentemente nigroscopica do

producto em questão; aplicado

em camada muito fina sobre os

pavimentos das ruas, absorve,

durante a noite, a humidade

atmosferica, conseguindo man—

ter todo o dia os arruamentos

n'um estado de frescura que

não permite a formação das

poeiras. Cada aplicação dá para

4 ou mais dias, o que o torna,

atendendo a't barateza da sua

aquizição, d'um emprego eco—

nomicamente realizavel. Sobre

;todos os outros processos tem,

ainda, a vantajcm de ser um

enerjico desintcctunte, o que

para os arruamentos das po-

voações é d'uma vanlujem c

importancia inuteis dc ent-,a-

recer.

Como dissétnos, na Belgica

tem sido nzudo com ezilo tão

completo que está a ser em-

;pregado progressivamente; as

experiencias o ano passado fei-

tas em Lislma é que, parece-

nos, deixaram a desejar. (.“/ou-

correriu para isso () clinnt mui-

to seco da cidade do Tejo du—

rante uma parte. do estimou

ta real, uniformizando se as quatro

côres da paizajem, em uma unica,

a côr do vacuo, que (: fnlva ar-

dente, deslumbrante, irradiante, feir

ta de picadas, d'estalidus, d'arti

llt'lOS, de lulasfemias! 'l'udo r-l'eplv

ta, arvores, terra, ferros, rot-has,

animaes; faísca tudo, e a natureza

toma um ar de martírio, perante o

qual atonito, o proprio homem es

qnece as suas dores. Meio dia, a

hora da sesta emfim! O manajeiro

faz o sinal: Louvado seja Nosso

Senhor Jesus Cristo! quando já,

antomaticos, os desgraçados dei-

xam & foice, em tropos galhopos, á

procura (l”um canto onde cair.

 
(Coochie no premium numero).
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proviria da deficiencia de mpfi-agrada .;emdmailjrperdanle íem-

. . .. , ' ,: rms ma zrar

lica .ao estro einen-fª.” fªs” º ª ª ª '

perfeita ap (: ' % szgnyfcados.

to dº. producto, ".“ entao, com Vossa alleza digna—se talvez

elª"“ eªm (ªxilª'r'º'lº'lªl de L'ª' de sorrir docemente aí idea eomzca ,

boa pela condenação de tal de ser o seu proprio copellão. ..

producto, não desddamcnte pos- Vossa alteza ( exlremammle

to ,(, rova “,“ localidades aº“ bom (: amawel em sorrzr. Espera—

(l P . ' ? C _ ainda mos one vossa al/eza terá egual—

e o sejam temos que . ,
. mente o espirito suficiente e a

ªté ªgºrª»? cmquanto ªm.]“ltª' ' malícia precisa para compre/zen—

neas e novas experiencias se der peffeílemenle que não e', em

não façam, a resposta que seja lrzgor, ”zm/o menos padre da que

a ultima palavra não passará. ª “"zºnª? dª SI mesmo. .

d'um juizo temerario.
RAMALHO ORTIGAO.

O que é certo é a tendencia' NOTICIAªºjustificarel, de toda a parte,

em conseguir—se um estado de “”“-Dia a Dia

, ' e as . .

pavimentos que dispens Passam seus anmversarros

natalieios :regas, ordinariamente insufi—

Hoje o nosso amigo Josécientes para a extinção da poei-

ra. Os processos que Já “mºs Placido d'Oliveira Ramos.

E no dia 23 o snr. dr. Au-todos se empregam, todos são

' ] ez . . . .
relativamentebons,mns

ta v , tomo d'Ohvon-a Descalço Coen-

tro.todos são dificilmente jenerali-

saveis, alguns havendo Só apl! Cordealmente os felicitnmos.

=== Abraçúmos n'esta vil-caveis a certos terrenos. ,

la, onde veio passar algunsEm Paris as ruas são rega—

das, ainda, com agua simple—ª', dias com sua familia, o nosso

bom amigo e eonterraneo pa—
mas em toneis awttomovez's, que

realizam, pela velocidade e per- dre João Gomes Pinto, estima—

do parocho de S. Pedro dafeição irrigadora, o ideal de

 

  

conservaram as ruas da babi—

lonia n'nm estado constante de

imunidade.

E' um processo caro—ape—

nas. _

Mas muito mais cara—por-

que envenena e mata—muito

mais cara é a ezistcncia da

poeira, com as suas nuvens de

insa'ciaveis carrascos.  Nós, em Ovar, estamos em

pleno rejime de cultura poei-

—renta, nem sequer gozando do

luxº" da classica pipa d'agua

munida do raro de irrigação.

Era uma mim“. que se fazia

sem o municipio “ter de ir em—

penhar as barbas, mas o melhor

é não gastar dinheiro ntilmcn—

tc. mesmo que seja uma maes-»

sidade publica inadiavel que o

esteja eziy'indo. O pó, por con-

seguinte, e visto ficar de gra-

ça. . . comemol—o.

“_“
—'.

.-

lsuggres selectus _

(D'uma carta ao principe D. Carlos)

E' summamente oxtrmzlmeel

--não o esconderemos-qu
e kon-

mmlo a carreira das armas por

meia da adopção d'essas duas gm—

tentes assumidas in absentia. vos-

sa alteza não home egualmenle

as profrsões líberaes dz'gnamlo-se

de assumir tambem algum dzplo-

ma nas carreiras scienlz'ríeas e lít-

íorarías.

Não pretenderz'amos çue logo

aos quinze annos de edade () tz—

oessem [eito doutor de capella e

meio de merito do Aeademz'a. Po—

deriam porem com vantagem.. re-

gumlo nos parece, -começar por

nomeal-o associado provincial da

Academia, por exemplo, e phar-

maceutico.
_

Mais tarde, no dra, em que

nossa alteza celebrou oseu 16.“ an-

nz'oersarz'o natalício, teriam podido

eleoal-o (í categoria de segunda—

nisla da faculdade de piu'losop/zía

e a socio do Instituto. E assim

consecutiva e progressivamente.

De sorte que, hoje em dia, exa—

ctamente assim como e' alferes do

exercito e segundo tenente da ar-

mada, vossa alteza poderia muito

bem- creio eae—ser socio efectivo

da Academia e bacharel/”mado

em direito.

Não podemos tão pouco altip—

gr'r as razões mysterz'osas em mr-

lude das yuaes vossa alteza não

foi ainda nomeado capellão. Da—

dos os habitos de devoção de vossa

alleza, ”ada mais eommodo do

que essa patente ecclesíaslica. A

qualquer,/rom a que se leoantasre

para se entregar aos seus estudos.

vossa alteza faria a barba e diria

a missa a si mesmo; e logo em
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Lomba (Amarante), regres—

sando hontem á freguezla que

pastor-eia.

=== Da doença que nova—

mente o prostrou no leito, passa

felizmente melhor o snr. Joa—

quim Augusto Ferreira da Sil-

va. Estimamos.

=== Partiu segunda—feira

para Vidago a fazer uso das

aguas o nosso amigo Antonio

Ramos. ,

==Tambem seguiu n'es-

se dia para Entre os Rios 0

snr. Silverio Lopes Bastos,

bemquisto commerciante d'esta

villa.

==De regresso de Ma-

naos, chegou sabbado ,a esta

villa () snr. Manuel Maria Pin-

to Catalão.

:?: Encontra-se n'esta vil—

la, de visita a sua familia, e

snr. Antonio Aralla Pinto.

Festa. e diversões

Teve grande assistencia a

opulenta festividade que do

mingo ultimo se realison na

egreja parochial em honra do

Coração de Jesus Novo, que

em questão de luxo deixou a

perder de vista a do Coração

de Jesus Velho.

Mas qual é afinal o verda—

deiro?

O Novo ou o Velho?

No mesmo dia á. noite

se realison uma attrahente di—

versão no largo do Chafariz,

onde, além do mastro de pi—

nhas, illuminação e danças, se

fez ouvir até a uma hora da ma—

drugada a banda dos Bombei—

ros Voluntarios.

O chafariz, ornado d'abun—

dantes vasos de verdura, foi

illuminndo a bicos d'acytilene,

produzindo um bcllissimo ef-

feito. '

Esta agradavel diversão foi

promovida pelo snr. Luiz Dias

de Rezende, por conta de quem

foram feitas «todas as despezas.

——-——— Estiveram brilhantes

os festejos que em Avanca se

effectuaram domingo e segun—

da.—feira em hºnra de Santa

Marinha. Sobretudo o festival

nocturno de dõmingo, em que

sobr-esaiu pelo seu surprehen-

dente effeito () fogo alli quei»

mado, foi concorridissimo.

D'Ovar foram assistir aos

festejos muitas pessoas.

 

 

A PATRIA

l'r'emio

Em sessão de 8 de Junho

ultimo. foi pc'ln Camara Muni-

cipal (l'csfv concelho adjudica.-

do' o premio de ílOàinOO réis.,

pela mesma corporação iusti—w

tuido par:) galardonr o profes—

sor que melhores—serviços pres

tasse (i instrucção primaria do|

concelho, a l). (ílPZICllldãl. Au—

gusta Marques dos Santos, pro-

fessora da escola do Conde de

Ferreira, d'esta villa.

A, referida senhora tem sido

conferido o dito premio nos

annos anteriores, isto é, desde

que foi creado, em 1905.

Contribuições

do Estado

Termina no fim do corrente

mez o preso para o pagamento

voluntario da 2.“ prestação das

contribuições do Estado, rela-

tivas ao anno de 1909.

Anthero

de Magali“)âe's

Acaba de ser agraciado com

o grau d'Ofiicinl da Ordem Mi-

litar de S. Bento d'Aviz, este

nosso illustre conterraneo e

amigo, intrepido major do exer-

cito ultramarino. _

Felicitamol-o por tão justa

distineçâo.

Benelicencia Escolar

Vão muito adeantados os

ensaios da te'mzpe infantil para

a récita que em favôr da Com-

missâo de Beneficencia Esco-

lar d'esta villa se projecta para

o dia 31 do corrente, em que

aquella Commissâo realisa a

sua festa.

'Cynqmatographo

Explorado pela empreza Cruz

& Wahl, está funcionando no

theatre d'esta villa um cyne-

matograpbo Pathé. A monta—

gem é bôa, e as sessões reali-

sadas teem sido magnificas.

Actos e exames

Na Universidade de Coim-

bra fizeram ultimamente actos,

ficando approvados, os seguin-

tes estudantes de direito nos-

  

Approvados com a classifi—

cação de Bom: Anthero Tho—

maz e Thomaz Pereira Vina-

gre, José Leite 'Perry e Manoel

l lopes dn Silvzi—S'rujlicimtte.

Alumnos do professor Mar-

tins Junior: Antonio Pereira,

Arthur Farraia, Avelino da

Silva, Dionysio Gomes, Manoel

Branco e José Lopes de Carva-

lho—Strãicien te.

Da escola ofiicial Conde de

Ferreira.—Professora snr.' D.

Gracinda Augusta Marques dos

Santos : Approvados com a

classificação de Optimo:

Alvaro Raymundo, Antonio

Bello, Antonio L. da Silva, An-

tonio L. d'Oliveira Ramos, An—

tonio Batatel, Arlindo Mello,

Augusto Ferreira da Cunha,

Cezai Ferreira, Eduardo Aral-

la d'Almeida, José Lamy, José

d'Oliveira, José Maria, José F.

Villas, José G. Pinto. José M.

Pereira Carvalho, Manoel B.

Mendonça, Manoel Ferreira

Coelho, Manoel M. Almeida,

Manoel Alegre, ltIanoel Char—

neira, Manoel (lanço, Manoel

Catalão Junior, Manoel Rodri-

gues, Manoel Coimbra e Mario

Boturão.

Approvados com a classifica-

ção de Bom: Antonio Faria,

Antonio da Silva Junior, Ar-

thur Pinho Branco, Francisco

Paciencia, João Lopes Carva—

lho, José R. Aleixo, Luiz Viei—

ra, Manoel Pereira Caió e Ma-

noel Duarte da Silva.

Da escola official da Rua da

Fonte. ——Professora snr.ª D.

Amelia Duarte Silva.

Approvadas com a classifi-

cação de Optimo:

Angela Correia, Margarida

Cuentro de Pinho, Maria Irene

Amador, Maria Ludovina Ta-

vares, Maria da Silva Brandão.

Maria Camossa Ribeiro, Maria

Rosa de Pinho, Nazareth de

Pinho Saramago, Otília Bordal-

lo Coelho e ltosa Gomes Go—

dinho. ':.

Escola ofiicial de Cortegaça

(sexo feminino) . — Professora sos conterraneos: .

Dia 14, Antonio Gonçalves

Santiago, da (L' cadeira (eco-

nomia politica) do 2.” anno.

E no dia 18 Anthero Araujo

d,0liveira Cardoso, da 13.ª ea-

deira (direito colonial) do 4."

anno.

== Passou, pela média, do

6.“ para o 7." anno dos lyceus,

o snr. Frederieo Abragão, filho

do snr. Frederico Ernesto Cav

minha Abragão.

=== Egunlmente pela mé-

dia, transitou no lyceu de Bra-

ga do 1." para o 2.“ anno de

preparatorio, o menino João

Godinho d'Almeida, filho do

nosso presado correligionario

de Vallega, snr. Antonio Go—

dinho d'Almeida.

== Ante-homem, em Lis-

boa, fez exame do 5.º anno dos

lyceus, ficando plenamente ap-

provado, o nosso sympathico

amigo Alvaro Valente de Al-

meida. '

A todos os nossos parabens.

 

Exames dªinstrueçâo

primaria do 1.“ grau

Principiaram n'esta villa, no

dia 11 do corrente, os exames

de instrueção primaria do 1.0

grau. Os resultados obtidos são :

Alumnos do professor, em.

Manoel Camarinha Abragão:

snr. D. Maria da, Conceição

Pinto d'Avellar.

Approvadas com Optimo:

Aurora M. Cardoso, Bibiana

Cardoso, Carmem Ribas, Es—

ther da Silva, Julia Cardoso,

Maria Ribas e Maria M. Reis.

Approvadas com a classifi—

cação de Bom:

Are'stina da Silva, Guilher-

mina da Silva, Maria Gomes de

Azevedo, Maria Amelia d'Oli-

veira e Palmyra Alves Pereira.

Escola official masculina de

Cortegaça -—— Professor snr.

Francisco Maria Soares. Approvndos com a classifi-

cação de Optimo:

Abrahão d'Almeida, Aman-

dio Fardilha, Americo de Sou-

za, Joaquim da Silva Junior,

Manoel Fardilha, Manoel Ribas

e Salvador Coutinho.

Approvados com a classifi—

cação de Bom:

Alexandre d'Araujo, Fran-

cisco Araujo e João Rodrigues

dos Santos

==No proximo numero da-

remos o resultado dos exames das outras escolas da villa e

que se realisam: no dia 20,

escola dos Campos e collegio

das Dorotheas; 21 e 22 em

Cabanões; 23 em S. Miguel, 25

em Esmoriz; 19 e 20 em Ara—

da; 21 em São Vicente e 22 e

Rodrigues, José Mendes, José

 

23 em Vallega. N'estas trez ul-

timas freguezias preside aos

exames um delegado do Sub—

inspector.

=x Este anno foram pro-

postos para o exame de 1.“

grau 161 alnmnos e para o 2.“

grau requereram 70 alnmnos;

mais que no anno anterior, res-

pectivamente, 17 e 11 exami-

nandos.

A Camara Municipal

d'este concelho solicitou do go-

verno au—torisaçâo para que os

exames do 2.º grau sejam fei—

tos n'esta villa, como em annos

anteriores, esperando—se que o

pedido seja attendido.

BlHUUTHEBl UE EUUBAEÃH MUUEBNA

“não creio em Deus,,

  

Trndxmção de Alexandre

de Barros.

A Bibliotheca de Educação Mo-

derna, que se publica em Lisboa

sob a direcção de Ribeiro de Cur-

valho, acaba de pôr á venda mais

um livro sensacional, com este ti—

tulo: Não creio em Deus.

E' a obra mais formidavel que

em todos os paizes se tem publica—

do contra o fanatismo e contra a

reacção religiosa. E, um livro col-

lossal de demolição e audácia, que

deve marcar, na propaganda social

moderna e entre as novas gerações,

uma data indelével. Combate não

só o poder clerical, mas todos os

dogmas e todas as intolerancias re-

ligiosas. Mostra que entre & Egre—

ja e a Revolução ha um antagonis-

mo constante. ()u a Revolução mata

& Egreja ou a Egreja matará. & Re-

volução.

Não é que a Revolução queira

destruir o principio religioso, por—

que ella respeita todas as crenças.

Pode mesmo dizer se que a Revo—

lução nasceu do proprio principio

da liberdade de consciencia. Mas &.

Egrcja e «) (.?Iero, insaeiaveis de

poder temporal, olham mais aos

seus interesses terrenos do que uns

principios religiosos, pregando a

guerra, em nome de um Deus im-

placavel, em vez de prégar &; paz,

em nome de um Deus clemente.

Desthronar esse phantasma im-

placsVel é libertar a Vida. Acabar

com essa lenda de um Deus cruel

é emancipar & Humanidade.

0 livro Não creio em Deuscon- seguiu esse objectivo, mostrando &

intolersncia de todas as religiões e

indicando a nova religião do fu-

turo—religião do Amor, da Feli-

cidade e do Progresso Humano,

sem deuses crueis, sem dogmas in-

comprehensiveis, sem guilhotinas e

sem fogueiras inquisitoriaes.

A mesma Bibliotheca de Educa—

ção Moderna já publicou mais três

livros, verdadeiramente sensacio-

naes, tambem magnificamente tra-

duzidos para portuguez.

O primeiro intitula—se A Egreja

e a Liberdade e é devido á penna

de Emilio Bassi, o f:»moso suctor

do Christo nunca existiu.

O segundo intitula-se Socialis—

ma e Anarquismo e constitue um

estudo, completo e claro, Acerca

destas duas doutrinas sociaes. sen-

do seu auctor o grande sociólogo

Hamon. '

() terceiro tem este titulo sog-

gestivo: Descendemos do Macaco?

Nelle se trata, com uma clareza

maravilhosa, o problema da origem

do homem, respondendo a estas

perguntas, que preoeclipam todos

os espiritos: De onde descende—

mos? Qual a nossa origem ? Como

apparsceu sobre a terra o primei-

ro homem ?

Preço de cada livro desta bi-

bliothecazbrochado, 200 réis; ms—

gnificamente encadernado em per-

cslina, 300 réis. ltemettemse, pe.

lo correio, para todas as terras da

provincia, do Brazil e das colónias

portuguezas. Pedidos a Livraria

Internacional, Calçada do Sacra-

mento, ao Chiado, 44— Lisboa.

Em Ovar vendem se no estabe—

lecimento do snr. Silva Cerveira.
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11 PATRIA

  

rmnlcaçons rasa Tocos
Commercio

(Noticias da ultima. sorriam»)

CAMTuos

Nº Porto: valor da libra,1

ouro, de 435960 11 535000 rs.

Valor dalibra, papel, de 455935?

a 4133960 réis.

NO Brazil: cambio— 15 114

—“[Londres, valor da libra,

151%737 réis. *

Custaudo no Brazil uma libra

15133737 réis, produz em

Portugal, ao cambio de 48

src—4135940 réis.

Cada 10035000 réis brazilei-

ros, & esta taxa, produzem

32%000 réis, moeda portu-

gueza.

Proços dos gcrEros

No nosso mercado

SETÚBAL

Arroz: 1.“ qual., 15 k. 1731400 rs.

» 2.ª » 15 » 15350 »

BAIthADA '

» 1." qual., 15 11. 15300 »

» 2.“ » , lí) » 16250»

» 3.“ » , 15 » 15200»

Batatas, 15 kilos. . . . . 400 »

Centeio, 201itros. . ... 740 »

Fava, 20 litros ....... 750 »

Farinha de milho, 201. 840 »

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103 »

» » 2.“ » » . 03 »

» cabecinha . » . ti“» »

» semen superlina » . 40 »

» » grossa. 38 »

Feijão vermelho, 20 lit. 15280 »

» branco, 20 » . 16220 »

» mistura, 20 » . 0130 »

Milho branco,_ 20 » . 1400 »

» amarello, 20 » . 700 »

Ovos, duzia ......... 140 »

Tremoço, 20 litros. . .. 380 »

Azeite, 1.“ qual., litro. 300 »

» 2.“ » » 270 »

» ' 3."l » » . 200 »

Alcool puro, 20 litros. 66500 »

Aguard. de vinho, 201. 35380 »

» bagaceira, 26 litros. 21158730 »

» figo, 26 litros. . . 15050 »

Geropiga fina, 26 litros 273080 »

» baixa, 26 )) . . 15430 »

Vinho tinto, 26 litros. 700 »

» branco, 26 » . 800 »

» verde, 26 » . 800 »

Vinagre tinto, 26 » . 000 »

» branco, 26 » . 800 »

No Furadouro

EMPREZAS DE PESCA

«Companha Boa Esperan—

ça», «Componh». d'Enpinho»,

« Componh» do Soocorro »,

«Companha S. José», «Coin—

panha S. Pedro».

Correio

Aberto todos os dias

das 8 horas da. manhã às

9 da noite, excepto aos

domingos, que fecha a 1

hora da. tarde.

Registos e Vales até ás 5

horas da tarde.

Expede as malas para o

Norte pelo comboio das 0,23

da manhã e 6,23 da tarde e

para o Sul pelo das 7,52 da

manhã e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa

e Ílepsanha

Cartas (sem limite de pe-

so ou volume), cada 20

gr. ou fracção, Portu-

, ou fracção . . :') réis

i'llmiuseriptoe (sem limite

de peso ou volume)— _

Até 250 gr. 25 réis ,

Cada 50 gr. mais ou fra-

cção. . . :') réis

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimen-

sões 30 cm. de compri-

mento), cada 50 gr. ou

fracção. ?) réis

x(Continente e Ilhas) 200 réis até

,31111 ; 250 réis até 4 kit; 311) réis

,pagos nas sédes de districto, de

lcomarua ou concelho.—Possessões

,portuguezas, 150 réis por 55000

2:000 gr.) carla 50 gr.

Brazil e nurís pm'zes estrangeiros,

excepto Hesprmha

Curtas, até 20 gr. :')0 réis

» cada 20 gr. ou fracção 30 »

Bilhetes post/res: cada 20 »

Jo-rnaes e impressos (peso ,

maximo 2:000 gr.) cada

50 gr. ou fracção . 10 réis'

Jornaes para 0 Brazil,

cada 50 gr. ou fracção E) réis

Avisos de recepção—Cada

um . 50 réis

Registo —:')0 réis, além do por-,

te, por cada objecto.

Curtas com valor declarado—,

Premio do seguro, além do porte e

premio do registo da carta: Con—

tinente, Ilhas e Ultramar, 20 réis

por cada 205000 réis ou fracção.

Encrmi-mendus pastores—Volu—

me maximo 2?) decimetros cuhioos,

não podendo o seu comprimento ser

superior a 00 centimetros, nem in

ferior & 10 centimetros. —Portugal

até 5 kilos; (Africa) 400 réis ii lril.

Vales do correio «« Portugal

(Continente e Ilhas), 2-5 réis por

135000 réis ou fracção. Limite

50051000 réis, 2006000 rs. ,100151000

- Ruas da Praça—Gra—
,

 réis, conforme houveram de ser

réis 011 fracção.

Os vales naoionaes teem o 39110

correspondente !» quantia por que

forem omittidos.

Íl'eZeg-ramnum -—-Para o conti

nente do paiz, 10 réis por palavra

e 130 réis de taxa fixa. f

Lei do Sollo .

RECIBOS PARTICULARES ,

De 1,51000 réis até 107540001'eis 10

» 1015001 » » 505000 » 20í

» 50151101 » » 1005000 » 30“

» 1005001 » » 2505000 » 50“

' Cada 2505000 réis :» mais

ou fracção. . . . . . . . 130

Valor não conhecido ou de-

clarado. . . . [100

Cheques ao portador . 20

Toques de incendio %

Çª —S. Thomé—

Ribas —— Areal '_.

Neves e Sant'An» ' ,

 

nª ............. 4 Moduladas

Bairro dos Campos *

——Ruas do Lourei-

ro—S. Bartholo- l

meu e Lavradores E') » *

Ruas das Figueiras

r—Outeiro—Fonte

—— Oliveirinha ——

Lamarão e Motta 0 »

Bairrod'Arruellaaté

á. Poça ......... 7 »

Ruas do Bajunm ,

—3. Miguel—La—

gõa —Nova —Ve-

lha —- theiro e

Brejo ..... 8 »

Ponte Nova—Ponte

Reada e Sober-al. 9 »

Estação Pellam'es.. 10 »

Estação —— Cima de

Villa e logares vi-

sinhos .......... 11 »

1

Ribeira... 12 »

Assões —— Granja e

Guilhovae. . . . . .. 13 »

Furadouro ........ 1—1 »

Para. cessar- -3 badaladas

Associação de Soccorros llntnos

Presidente da direcção

—Dr. João Maria— Eopes.

Thesoureiro—Manoel Jo-

sé dos Santos Anselmo.

Cartorario—llíanoel Au-

gusto Nunes Branco.

Medico-- -D1'. Salviano Pe '

reira. da Cunha.

Esta. associaçãotem por

fim exclusivo soccorrer,

os socios doentes ou tem- ;

porariamente impossibí—t

litados de trabalhar ea

concorrer para o funeral

do associado que fallecer.

Bibliotheca Escolar

Aberta das 9 horas da 1119.-

nhã ás 2 da tarde, nos mezes

(os 9 da noite, nos mezes de

Outubro a Abril.

Nos Domingos e dias San-

ctificados estará aberta só de

noite.

Comissão de Bonoiloencia

Escolar

Presidente—Dr. Pedro

Virgolino Ferraz Chaves.

Secretaria—D . G raoi n d &

Augusta Marques dos Santos.

Thesoureiro—Dr. João

Maria Lopes.

Armazens do Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

«, Manoel Soares Pinto.

Agentes Bnnonrios

João José Alves Cerqueira, doi

Banco Commercial de Lisboa.

João da Silva Ferreira, de. Joa—

quim Pinto Leite e Pinto da Fonse

ca & Irmão.

Joaquim Ferreira da. Silva, dos

Bancos: Alliança, Minho e Com-

mercial do Porto.

Viuva de José Maria Pereira dos

Santos, do Bªnco de Portugal.

Agentes de Seguros
Carrelhrls &: Filho, Successor,

da Companhia Portugal.

João José Alves Cerqueira, das

Companhias Indemnisadorri e Pro

birlacle.

João da Silva Ferreira, da Com—

panhia Garantiu.

Joaquim Ferreira da Silva, dos

Companhias Fidelidade & Union ;]

el Feniw Hespaiiol. '

José Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia Internacional.

Constructores de Frngotns
João d'Oliveira Gomes, João de

Oliveira Gomes Silvestre.

Depositos do Azeite

Affonso José Martins, José Fer '

reira Malaquias, José Rodrigues

de Figueiredo, Manoel Valente de 
de Maio a. Setembro, e das 6

 

Almeida.

Exportadores de Sardinha

Antonio Augusto lªr:1gateiro,.loa-

qulm Valente d'Almeida.

Fabricas

. A Varina rr-onservas alimentí—

orasJ—h'erreira, Brandão & ().",

Moagem de Caronas—Soares

Pinto & C.“, Limitada, Ceramica

—Peixoto, Ribeiro & C.“

Hoteis e Hospedados
Carleto—Estação, Cunustrcíro

—Bua de St." Anna, Central—

Rua. dª. Praça, Curupira—l'u-

radouro. Jeronymo —I.argo (10

; Chafariz.

, Lojas de Fazendas
João Alves—Praça, João

Costª.—lªnces, Jose Garrido

—-ltua dos Campos.

Mercearias

Francisr'o de Mattos —— Praça,

,José Gomes Ramillo—Rua do

,BaJunco. Viuva Cerveira—Pra-

'ça, Manoel Valente d'Almeida —

Praça, Pinho & Irmão Praça..

Viuva de José de Mattos—«Poça,

Viuva Salvador—Largo do Chª.-

fariz, 'I'arujo (* Laranjeira, Rua

da Graça.

Negociantes do Ccreaes

Domingos da Fonseca Soares,
, . - . .
hranoisr-o Correia Dias, Manoel

da Sllva Bonifacio & O.", Salvador

& Irmão. 
1 Padarias

, A Panificadora, Carlota, Orm-

renae, Pun-ia.

“ Rccebcdoria

Recebedor—Anronio Valente

Compadre.

Aberta todos os dias uteis,

,das 9 horas da manhã às 3

f da tarde.

Tanoarin

Canalhas—Rua das Figuei-

ras.

, Vendedores do Gol

1 Manoel da Cunha e Silva, Mer

nos-1 d'Oliveira da Cunha. 

 

Horario dos comboios

DESDE 15 DE MAIO DE 1910 
LETRAS DE CAMBIO

Seculo á vista e até 8 dia..;

De 16000 réis até 205000 réis. 20

» 20.500] » » 50,51(_le0 » . fil)

» 505001 » » 251 15000 » . 100

Cada 2505000 réis :1. mais 011

fracção . . 100

A mais do 8 dias do preso

' De 15000 réis até 20171000 réis. 20

» 20,500 1 » » 40501lt) » . 40

» 40501) 1 » » 1,3000110 » . (ll )

|) 60753001 » » Sl 03.001 ) » . 80

,» 805001 » » 1005001) » . lUÚ

) ' Cada 10013000 réis » mais

ou fracção. . 100

Sacadas 710 ultramar (; no cs—

tc'angcz'fro e pagaveis em

Portugal

De 16000 réis até 205000 réis. 20

» 2051101 .. » 10051101) » .100

Cada 1006000 réis & mais

1 ou fracção . .

Associaçao d—os Bombeiros

Voluntarios

Presidente da direcção

—-Dr. Antonio dos Santos So;
gal e colonias ........ 2!) réis _

Idem (idem, idem), cada breira. _

15 gr., ou fracção para Thesoureirou—Dr. Anto-

HºªPªºhª ' , ' % “ªlª nio d'Oliveira Descalco Coen-

Jornrres (peso 1 mrax1mo tro _

:( -r. caiaJU r. ' .

ªuxgacgçãi). . , g . 2 112 rs. Commandante--Dr.Joa- Impresso. (peso maximo , quim Soares Pinto.

. 100-
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Estações : Tr. Tr. lºol.

5. Bºªl". 11,13 5,19 635 ,

«(fªltªm 4.25 , 5,30 11,15»)

Ir * '

» as ao: , Z:: 1
ºrªl”:“ nº .ªu» az.» “7.19
“:ªºl'lªl.“ t 512 617 * 7,27
r,»:moríz 4. 35.21 631 7,115

(:“fªªªªªíª :, 5:11 1 o:»; —
Larvnlhorra ' 53,3 , (i,!rl __

om- 1 5.67 6,51 7.51 ,

Vallegn 5.51. -— 7.56 '

,Avauca 6.1 — 8,1 ,

E—tarrojn 6," —- , 8.13 ,

Aveiro 6.41 —- 8.117 ! 
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iªªORTO A OVAR E AVEIRO

 

 

 

 

1 1

l l Í » - l l 1

Tr. 'Rap. Tr. , 'l'r. , 'l'r. Exp. , 11111. Roon Tr. , Tr. Cor.
' ' l

7 |, 8 50 9,39 “ “20 , 2,1!» 3.6 —— 5 ' 5,11 ' (5.26 8,55

7,10 , 9 9 53 M,?“ 2,25 3,31 3.32 5.1 l 1 5,2) 0,33 9,11

7 22 : 9.11 10,14 11,45 Til 2,31) 3,41 [1.20 5,_1 , 5,111 il.,-,- ..,-34

7,33 ,ª - 10,5 11,5,“ , : 1,51 3,411 ,. 4.4.1 — , - : 11.55” 0,34

7,4.“ Un .rll 1.143 13.11* : 3,5' 3.53 4.511 5,33 , 54,7 ',“,ln' 11,4:

7,56 1 9,29 , 11,139, 12221 , ª 3 H [1.35 li,? , 5.351 | 55,50 l 7.211 51,53

8,9 1 « ? “.! 12,36 3 3,221 1,131 -— ., -- (i.“ | 7.215 10,4

8,11 , — “J 12/11 , 31.3'1. — — -— * 6.17 ' 7,511 .,

8,2» — ' li.“ « 12,41”) i 3.319 — - 6.22 7 Frfí —

8,31 1 — 11.21 12.57 : SHE) 11,31 6.2 , 15,31 , 7,55 10 24

8,17 , — 11211 1 1 * :),.ª' — 1 — — 13,4) 1 ,, ,_
8'12 [ '— (1,35 1,11 ' '».l — — | — ' 6,10 ' —- ——

8.55 ; — 1 “,no 1,22 ; 1.11 a;.» , o.:m ,, 1 7.1 ª - 10,15

9.2l 1 41,5 112,11 1,18 1 4.5») ri,!l ' 7.12 ' 11.1'1 1 7.27 — 11.10

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

  

  

    

 

  

 

  

' a .“ . l ;

Estações ,Tr. Cor. Tr. , Tr. ,M11., T1. T1. _1 Rapa Tr. 11111. Tr. Tr. Esp., 0111.

E . _l ,_l — i l _1 1 , , ,

,
1 1 1 .

'Ave1ro . » 3,51— 3i,7 ! — 7.12 8.2) , 9,50 H.?l , 2,1 2,2') ),217 ti - 0,37 3 10,211

Estarreja «* 4,25 5,110 _ ? 7,112 9,10 ,10.ei,11..19, 2,311 , 5.511 0,31) ,_ 1 .o,“

Avanca . ,. 11.36 —-— — , 7,53 -— 310,3! 1 12 : no — 3,1 » . 11,11 , _ . “,

Vallga. 334,12 —« — .7.:1o — ,1—“1517 151.7 ; _ , 3,7 _ 6,17 * —- -—- , .

ov... . », 1,50 5,52 1 7.21) .o 9,55 116,14 12,15 : ,_ 1,11 6,17 6.5.1 ,8,:10 -— 111,12

,Carvalhoira. ! 5 — 7,31 8,17 _ [10,55 12,26 , — 3,25 _ 1 7,5 ,g,»,. , _

Cortegaça «* 5,6 — 7,36 8,22, _ 10.912,31 ,, — 3,30 — 7.111 18,16 , _

Esmoriz. . 5,12 6,5 , 7,711 8,27 — 11.5 12,36 — 3,35 632 7.l5 58,52 — 11.27

Espinho. . 5,2» 6,17 1 7,58 8,13 10,26 , 11,21 12,51 1 | 2,39 3,59 6,15 7,311 - 9,111 10,116* 11,36

Granja . . 5,35 (1,20 '8,4' 8,49 10,42 11,17 11,58 |2,45 3,51] (1,5; 7,31] '.),11'. 10.43 11,41.»

Valladares . 5,54 6,35 8,23 — 11,4 , 11,45 1,18 , __ 4,73 ;,r'. 7,511 ,,,,33 _ ,,,54

.Gaya » . . 13,12 8,39 11,9 13,12, 1» 1,133 _ “5 .,,21; 17,2,— si,.» ,.",43 “Kg.-, “,,,—,

Campanhã ., 6,23 7 1 «8,50 | 18 12.716 12,10 1,15 , , 3,8 1,37 |7,11 11.111 111.511 . ,..7 .»,113

S. Bento. 634. 7"! ,2 9,32 — “2,22 ; 1,57 1“ I 3.18 &“ 7,55 8,27 ' 10,8 11,17 12,36


